
do tipo de teoria que afirma que 
os problemas derivam do fato de 
que as coisas são como são, isto 
é, que a própria organização so
cial precisa mudar para que os 
problemas sejam solucionados" 
{p. 24). 

Desculpado o exagero de atri
buir-se aos mecanismos de fun
cionamento da categoria ocupa
cional dos sociólogos a estabili
dade da ideologia dominante, 
que se estende consensua I men
te definindo temas relevantes e 
métodos eficazes, saliente-se 
que a pretensão dos autores é 
sobrepor a noção de conflito es
trutural ao principio da integra
ção funcionar, didatizando cui· 
dadosamente o significado da 
ruptura estrutural, apelando à 
idéia de formações sociais supra
nacionais como quadro de refe
rência necessário e lembrando 
que os produtos ideológicos es
tão sempre emergindo no pro
cesso conflltivo de transforma
ção social e não podem ser ig
norados. 

Em sfntese, esta pequena so
ciologia da sociologia é oportu
na, visto que o ufanismo desen
freado e a tranqüilidade forçada 
aproximam muitas escolas de 
ciências humanas da calmaria 
por certo prevalecente no Harris 
College e na Universidade de 
Lancaster, e contra a qual inves
tem os autores. o 
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Tendencias y grupos pollti· 
cos en la realidad argentina 

Por Antonio Castagno. Editorial 
Universitária de Buenos Aires, 
1971. 58 p. 

O título deste livro (e mesmo o 
seu índice) sugere ao leitor uma 
abordagem ampla sobre a pro
blemática da Argentina. Na ver
dade, seria tentativa ousada pa
ra um autor analisar, em 58 pá
ginas, uma estrutura polltico
partidária complexa e em franco 
processo de mudança. E Anto
nio Castagno não faz tal análise. 
Sua preocupação é mais descri
tiva porque, segundo suas pró
prias palavras, "en esta primara 
etapa se hacla necesario pre
sentar las cosas como son, para 
después analizar como resulta
ron en la realidad". Ele coloca
se no limite restrito de apontar, 
dentro das principais tendências 
e partidos pollticos, as suas ra
mificações e organizações inter
nas. Neste sentido, o livro desti
na-se a um público limitado de 
pesquisadores que podem fazer 
uso de seus dados. 

Em primeiro lugar, dá por 
aceita a existência de três ten
dências principais até 1966, que 
redundaram nos três partidos 
tradicionais da Argentina: a cor-

Beouta de Adm!nlstraç40 de Bmpre-

rente conservadora, a radical e 
a socialista. Além disso, enu
mera suas ramificações internas: 

a) as alas conservadoras, se
gundo ele, definir-se-iam mais 
por sua liderança: Fernandez 
Saéns, chefiando o setor demo
crata do partido; Gastón Lacaze, 
encabeçando o Movimento de 
Reafirmação Conservadora; Sa
turnino Huici, liderando o grupo 
"Paroquias lndependientes"; e 
Echenagucla, liderando o Movi
mento de Centro; 

b) no seio da União Clvica Ra
dical, ele distingue três ramos: 
a Intransigência e Renovaçlo, 
de Balbin-Frondizi; a Unionista, 
de Ortiz e a Intransigência Sa
batinista. Em 1957, este movi
mento seria definido como Unilo 
Clvica Radical Intransigente e 
Unilo Clvlca Radical do Povo. 
Dentro da União Clvica Radical 
Intransigente, uma ala seguiria 
a tradição do Hder Além; a outra 
é conhecida como MIR - Movi
mento de Intransigência Radical. 

Não menciona, entretanto, o 
contexto do aparecimento da 
União Cívica, em 1890, e, mais 
importante ainda, os motivos 
das constantes ramificações no 
interior desse partido. Na verda
de, sua composição bastante he
terogênea, agrupando os mais 

· diversos setores descontentes e 
marginalizados da vida poHtica 
- setores médios, burguesia co
mercial, parcelas da juventude 
universitária - foi responsável 
por tendências divergentes que 
emergiram na prática polftica. 
A Ala Intransigente, nascida com 
a figura eminentemente popular 
de Além e seguida da liderança 
de H. Yrigoyen, representava 
justamente as aspirações dos se
tores médios e teve sempre um 
peso decisivo no interior do mo
vimento (ver aspectos mais es-



clarecedores na resenha sobre o 
Radicalismo, RAE, dez. 1973); 

c) em relação ao Partido So
cialista,, mostra sua bifurcação 
em 1957: Partido Socialista De· 
mocrático e Partido Social Ar
gentino. Este (dtimo, subdividi· 
do em outros dois: Partido So
cialista Argentino (casa do Po· 
v o) e Partido Soe ia I Argentino de 
Vanguarda. 

Discorre ainda sobre o apare· 
cimento do Movimento Demo· 
crata Cristão, em 1954, com duas 
correntes: a moderada, de Ma
nuel Ordõnez, e a populista, de 
Frugoni Rey. Uma outra ala, 
Unidade e Fraternidade, de Sal· 
vador Busacca, surgiu como elo 
de ligação entre as duas; e a ala 
Intransigência Popular, de Hora
cio Sueldo, surgiu numa luta pe
la conquista dos votos peronis
tas. 

Em relação ao que ele deno· 
mina de "tendências internas 
em 1971 ", aponta três subdivi
sões da Democracia Cristã, a 
diversidade de tendências no 
seio do movimento peronista e 
o processo de radicalização de 
alas dos partidos tradicionais 
até a constituição de "grupos 
subversivos armados". 

Em sua colocação meramente 
descritiva, o peronismo (Movi
mento Nacional Justicialista) 
estaria marcado, ao contrário 
dos outros partidos, por um es
tado permanente de desorgani
zação e por tendências que os
cilariam de um conservadorismo 
a um radicalismo de esquerda. 
A juventude peronista teria dado 
o passo inicial no sentido da ra
dicalização e o MRP (Movimen
to Revolucionário Peronista) se
ria o inspirador dos grupos sub
versivos armados: 

FAP Forças Armadas Peronistas 

FAR Forças Armadas Revolu
cionárias 

ENR Exército Nacional Revolu
cionário 

e o grupo: Peronismo de Bases. 

Dada a importância do pero
nismo, assim como do radicalis
mo, no contexto polltico argen
tino, a mesma critica é imposta. 
e: pouco esclarecedor mostrar 
sua estrutura interna ramificada 
e, em grande parte, divergente. 
O processo de transformação 
deste partido, como muito bem 
esclarece M6nica Peralta Ramos 
(resenha na RAE, set./1973), só 
pode ser compreendido no âm
bito de alianças de classes, nas 
diferentes fases do processo de 
acumulação de capital. O en
tendimento da fase atual de ex
pansão capitalista fornece os 
elementos para compreender-se, 
em termos nacionais, as modifi· 
cações de alianças dos atores 
pollticos e a radicalização de 
alas significativas do peronismo. 

Na parte final do livro, mostra 
a constituição dos núcleos e 
partidos pollticos da atualidade: 

1. A Hora do Povo, surgi da em 
1970, sob a liderança de Balbln, 
que pertencia à União CMca 
Radical do Povo, reuniu repre· 
sentantes do Partido Socialista 
Argentino, do Movimento Nacio
nal Justlcialísta, da União Cfvica 
Radical (bloco de S. Juanl, do 
conservadorismo popular e da 
democracia progressista. 

2. O Encontro Nacional dos 
Ara:entinos (novembro de 1970) 
agrupou os partidos polfticos 
denominados de Esquerda Na· 
cional. Surgiu como núcleo que 
se propunha a uma ação con· 
junta no sentido de lutar pelo 

restabelecimento do regime de
mocrático, pela manutenção da 
pluralidade dos partidos polfti
cos e pela supremacia da COns
tituição. No plano econômico, a 
defesa da nacionalização da 
economia e de uma polftica in
ternacional independente. 

3. A Frente Clvica de Liberta. 
çllo Nacional, com os partidos 
Justicialista, Movimento de In
transigência e Desenvolvimento 
e Cruzada Renovadora, lança um 
documento propondo-se a unir 
as massas populares em tomo 
de um programa antiimperialista 
e de recuperação nacional. 

Em apêndice, o autor fornece 
alguns gráficos que mostram a 
estrutura interna da UCRP, De· 
mocracia Cristã, Peronismo e 
suas ramificações e ligações 
partidárias. Outro gráfico esta
belece os elos de ligação e in· 
terdependência entre movimen
tos e grupos políticos de esquer
da. Ainda em anexo, apresenta 
o programa e diretrizes dos par· 
tidos, no que se refere à forma 
de governo, direitos individuais, 
educação, famflia, religião, regi· 
me econômico, riqueza nacional, 
serviços públicos, propriedade 
privada e ação gremial. 

Apesar do esforço exaustivo 
em citar e descrever a organi
zação partidária da Argentina, 
este é um livro bem limitado e, 
de certa forma, bastante incoe- 143 
rente. Vejamos porque: se, ini
cialmente, propõe-se a adotar 
uma posição "modesta" do re-
lato puro e simples da realidade 
polltica, postergando para uma 
segunda fase a análise, logo a 
seguir adota critérios valorati-
vos, que, como sabemos, são 
próprios de uma análise nada 
cientifica, para criticar o "Movi· 
m ento de Sacerdotes para o 
Terceiro Mundo". Fornece o his
tórico desse movimento, do seu 
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inicio (agosto de 1967), com a 
mensagem de 18 bispos do Ter
ceiro Mundo (incluídos nove 
brasileiros e representantes afri· 
canos e asiáticos), até a sua 
conseqllente expansão na Ar· 
gentina. Deixa transparecer sua 
repulsa pelo dito movimento e 
faz um alerta para o perigo de 
sacerdotes que, usando de suas 
atribuições, estariam influindo 
nas Idéias e comportamento de 
um grande número de pessoas. 
A primeira mensagem oriunda 
desse movimento esclareceria 
que c objetivo imediato dos sa· 
cerdotes seria o de se coloca· 
rem à frente da realidade polfti· 
ca e soe ia I de seus pa ises. E 
em 1970 suas posições definir
se-iam mais claramente: a) re
pulsa ao sistema capitalista vi
gente em suas manlfestaçoes 
imperialistas; bl adesão ao mo
vimento revolucionário, esclare
cendo não ser possivel a exis
tência de um verdadeiro socia
lismo na América Latina sem a 
tomada do poder "por autênticos 
revolucionários surgidos do po
vo e fiéis a ele". Para o autor, 
esses "sacerdotes politizados" 
estariam abusando de suas prer
rogetlvas e tarefas docentes, 
explorando os descontentamen
tos e canalizando-os para a sub· 
versão. Portanto, realizando uma 
prática dissociativa e altamente 
maléfica. 

Assim, enquanto postura me-
144 todológica e prática cientlfica, o 

autor perde-se em suas próprias 
contradições. 

Com tudo Isto, é provável que 
o leitor, impressionado com o 
titulo, se decepcione. E com ra· 
zão. O 

Volia Regina Costa Kato 

Professional management 
- new concepts and proven 
practices 

Por Louis A. Allen. London, Mc
Graw-Hill, 1973. 236 p. 

Louis A. Allen tem uma experi· 
ência de 28 anos no campo da 
administração. Foi administra
dor, consultor e educador. Sua 
experiência não foi adquirida 
apenas nos Estados Unidos. Ja
pão, Africa e Austrália incluem
se no seu roteiro profissional. 

As primeiras páginas do livro 
são um apelo à análise de com· 
portamento, muitas vezes esque
cido nesse mundo de tantas 
mudanças. ~ estabelecida a rela· 
ção entre as ciências comporta· 
mentais e biológicas. Esta rela· 
ção existe quando é desenvolvi· 
do o processo conceitual dos im· 
pulsos humanos. Nesse processo 
podemos destacar dois Itens de 
importância: relevante transfor
mação e desejos culturais. Po
demos entender transformação 
com a conhecida afirmação "na 
natureza, nada se perde, nada se 
crta, tudo se transforma". Assim 
é com o ser humano. Se um im
pulso genético foi impedido de 
alcançar seu objetivo, sua ener
gia não se perderá, mas será 
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transformada num outro impul
so ou numa forma derivada en
volvida pela cultura - a qual o 
autor chama de desejo cultural. 
Este desejo seria a energia esto
cada de um impulso genético, 
utilizada pelo organismo, numa 
forma diferente do impulso para 
que seus objetivos possam ser 
alcançados. Esses desejos, pros
segue o autor, podem ser ex
pressados através da linguagem, 
modificar ou desviar o impacto 
dos impulsos básicos, aperfeiço
ando o comportamento. Entre
tanto, os desejos culturais são 
menos satisfatórios que os impul· 
sos genéticos, dos quais derivam. 

~ importante que o administra
dor saiba que os impulsos que 
garantem a auto-realização são 
interativos. Por exemplo: para 
alguns, o dinheiro é equivalente 
a outras necessidades. Para ou
tros, o amor pode substituir tan
to p alimento como o dinheiro. 
Estabelecer hierarquizações en
tre alimento, amor e dinheiro, 
por exemplo, não é aconselhável, 
diz o autor. 

A conceituação de impulso e 
sua relação com o desejo cul
tural leva-nos a uma outra con
sideração, a do caráter teleoló
gico dos desejos. O homem pode 
utllzar-se do impulso teleológico 
com o fim de alterar um propó
sito racional. O impulso teleoló
gico a que nos referimos nada 
mais é do que a utilização da 
energia para estabelecer os ob
jetivos a serem alcançados, isto 
é, das direções à ação, tendo 
como meios a identificação da 

· necessidade e formação do ob
jetivo. A conseqüência do impul· 
so teleológico seria, em última 
análise, a tendência ao planeja
mento. 

A avaliação do comportamento 
humano dirigida à ação pode ser 
identificada através de quatro 
modos de ação: o espontâneo, o 
racional, o cêntrico e o rádico. o 




